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Grupo Operacional:

Resumo: No âmbito do projeto GO_ClimCast, financiado pelo PDR2020 e cofinanciada pelo FEADER, no âmbito do Portugal 2020, foram instalados dois soutos demonstração SD de adaptabilidade do porta-enxerto ColUTAD,
resistente à tinta do castanheiro, em condições climáticas contrastantes no Nordeste Transmontano (Salgueiros, Vinhais e Parada, Bragança). Os ensaios foram instalados em abril de 2018. Neste trabalho dá-se conta das atividades
levadas a cabo na instalação e acompanhamento das plantações dos SD, com todas as especificidades próprias da instalação de soutos com castanheiros híbridos, ainda pouco conhecidas na nossa região.

Bragança, 11,12 e 13 de outubro 2018

Introdução:
O ColUTAD é um castanheiro híbrido, resultante do cruzamento entre o castanheiro europeu (Castanea sativa) e o
castanheiro japonês (Castanea crenata). Este clone, disponível no mercado, tem como principais características o facto de
ser considerado bastante resistente à doença da tinta e de poder funcionar como porta-enxerto das variedades tradicionais
com vista à resolução de uma das principais doenças do nosso castanheiro potenciada pelas alterações climáticas. Este
hibrido apresenta um porte mais ananicante do que o castanheiro europeu permitindo apertar os compassos de plantação
e aumentar a produção de castanha nos primeiros anos do souto. Contudo, a produção da castanha é fortemente
condicionada pelas condições meteorológicas médias e extremas verificadas durante o seu ciclo anual. Assim, é importante
testar a adaptação de novos porta-enxertos e variedades tradicionais de castanha em situações extremas para a espécie
face à variabilidade do clima e alterações climáticas futuras.

Objetivo:
Avaliar o comportamento do porta-enxerto ColUTAD em duas situações climáticas contrastantes para a produção de
castanha das variedades tradicionais no contexto das alterações climáticas.

Material e Métodos:
No âmbito do projeto GO_ClimCast foram instalados dois soutos demonstração (cada um com uma área aproximada de
0,5 ha) com o porta-enxerto ColUTAD em Abril de 2018. Um dos soutos foi instalado em Salgueiros, Vinhais
(Coordenadas: 41⁰54’12.73”N; 7⁰01’40.95”W, Altitude: 1008 m, Exposição: S) e o outro em Parada, Bragança
(Coordenadas: 41⁰38’12.53”N; 6⁰42’42.94”W, Altitude: 740 m, Exposição: S-SE). Para a instalação foram usadas plantas
obtidas por propagação vegetativa em amontoa, com um ano de idade após o estrangulamento dos rebentos.
Foram feitas análises em ambos os locais para avaliar a fertilidade do solo. Com base nestas análises foi efetuada uma 
adubação na cova  de plantação.
O compasso de plantação é de 8x8 m, com uma linha de bordadura. Foram plantadas 97 plantas em cada um dos SD.
A instalação no SD de Parada foi efetuada  à cova aberta com retroescavadora em terreno previamente mobilizado.  O 
SD de Salgueiros foi plantado no rego.  

comp.raiz (cm) h (cm) d colo (mm)
Média 34,8 110,3 5,5
Desvio P. 12,7 21,5 1,4
Mediana 34,0 113,0 5,0
Moda 30,0 100,0 5,0

Características das plantas (SD Parada)

Pictagem no terreno (compasso 8x8 m)

Abertura de covas de plantação

Atarraque das plantas

Estação meteorológica instalada 
em cada SD 

Plantação

Rega no período de verão

Souto Demonstração de Parada - Bragança Souto Demonstração de Salgueiros - Vinhais

Sobrevivência em 25 de junho 2018 Sobrevivência em 26 de junho 2018

Avaliação dos ensaios no primeiro ano de instalação:

Balanço:
Um mês após o cote da parte aérea das plantas verificou-se um aumento de 16,5% de plantas rebentadas no SD de Parada e 10,3% em Salgueiros. Apesar disso, boa parte das plantas não aguentaram o período
quente de verão, mesmo com rega, devido à sua fragilidade. O balanço no final de verão aponta para uma percentagem de reposição de 58% das plantas em Parada e 75 % em Salgueiros.

Grupo Operacional:
CLIMCAST - Os novos desafios do souto 
no contexto das alterações climáticas
PDR2020-101-032043

Todas as plantas foram atarracadas com o objetivo de
estimular a rebentação das plantas ”vivas, mas não
rebentadas” e diminuir o porte, pelo facto do sistema
radicular se encontrar ainda pouco desenvolvido para
aguentar uma superfície foliar elevada no verão. O
atarraque ocorreu no dia 26 de junho em Parada e 4
de Julho, em Salgueiros.
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Evolução da sobrevivência SD Parada
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*O atarraque ocorreu no 26 de junho em Parada *O atarraque ocorreu no dia 4 de Julho em Salgueiros


